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RESUMO 
 
Esta pesquisa teve como objetivo analisar a formação dos estudantes de Bacharelado e Licenciatura 
em Enfermagem, no aspecto que se refere à capacitação para atuar na Educação Básica. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, realizada com estudantes do Curso de Bacharelado e Licenciatura em 
Enfermagem, da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto USP. Foram utilizadas questões abertas, 
por escrito, que foram digitadas na íntegra e procedeu-se à análise temática delineada por Braun e 
Clarke. Os resultados foram organizados em quatro unidades temáticas: 1. Elementos que 
contribuíram para a atuação na educação básica - trouxeram diferentes elementos que consideraram 
ter contribuído em sua formação para a atuação na educação básica, destacando-se: disciplinas 
específicas, ciclo pedagógico, estágios, subsídios, graduação/curso; 2. Dificuldades de atuação na 
educação básica – dificuldades relacionadas à operacionalização dos temas, cronograma da escola, 
indisciplina dos alunos, trabalho com adolescentes, papel de liderança, formas de motivar e lidar com 
os alunos, superação diante do novo, insegurança, medo, timidez e elaboração do plano de aula com 
estratégias adequadas ao público; 3. Atividades e metodologias desenvolvidas – trouxeram os temas 
das atividades: alimentação saudável, violência, drogas, relaxamento, uso de tecnologias, 
sexualidade/puberdade, cuidados com a voz, autoestima/perspectiva de vida, síndrome de Burnout, 
higiene pessoal, IST/métodos contraceptivos, relações familiares, mural dos sonhos e gravidez na 
adolescência; sendo estes trabalhados com alunos e professores, a partir de metodologias ativas; 4. 
Atuação na Educação Básica - trouxeram como se sentem diante da perspectiva de atuar na educação 
básica: seguro, muito feliz, alicerçado, preparado, um pouco mais experiente, desmotivado, 
entusiasmado, mais confiante, parcialmente preparado, capacitado, realizado e próximo de alcançar 
o sonho, confortável e animado. Assim, destaca-se a importância das disciplinas e estágios de 
Promoção da Saúde na Educação Básica da estrutura curricular do Curso em foco, para o 
desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes dos estudantes, que ampliam a vivência 
com a realidade e dificuldades presentes na comunidade e especialmente na escola, sendo necessário 
lidar com os obstáculos e encontrar soluções para os problemas. Tais experiências vêm contribuir 
para a formação do enfermeiro, inclusive para sua atuação em diferentes espaços, nos quais será 
importante a visão da intersetorialidade e interdisciplinaridade, propiciada neste contexto de 
formação. 
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ABSTRACT 
 
This research aimed to analyze the formation of the students of Bachelor and Degree in Nursing, in 
the aspect that refers to the qualification to work in Basic Education. This is a qualitative research, 
conducted with students of the Bachelor Degree Course in Nursing, at Ribeirão Preto College of 
Nursing USP. Written open-ended questions were typed in full and thematic analysis outlined by 
Braun and Clarke was performed. The results were organized into four thematic units: 1. Elements 
that contributed to the performance in basic education - brought different elements that considered to 
have contributed in their formation to the performance in basic education, highlighting: specific 
subjects, pedagogical cycle, internships, grants, graduation / course; 2. Difficulties in acting in basic 
education - difficulties related to the operationalization of the themes, school schedule, student 
indiscipline, work with adolescents, leadership role, ways of motivating and dealing with students, 
overcoming in the face of newness, insecurity, fear, shyness and elaboration of the lesson plan with 
strategies appropriate to the public; 3. Activities and methodologies developed - brought the themes 
of the activities: healthy eating, violence, drugs, relaxation, use of technologies, sexuality / puberty, 
voice care, self-esteem / life perspective, Burnout syndrome, personal hygiene, STI / contraceptive 
methods, family relationships, dream mural and teenage pregnancy; these are worked with students 
and teachers, based on active methodologies; 4. Performance in Basic Education - brought about how 
they feel about the perspective of acting in basic education: safe, very happy, grounded, prepared, a 
little more experienced, demotivated, enthusiastic, more confident, partially prepared, qualified, 
accomplished and close to. achieve the dream, comfortable and lively.  
Thus, the importance of the disciplines and stages of Health Promotion in Basic Education of the 
curricular structure of the Course in focus is highlighted, for the development of students' skills, 
abilities and attitudes, which extend the experience with the reality and difficulties present in the 
community. and especially at school, with the need to deal with obstacles and find solutions to 
problems. Such experiences contribute to the formation of nurses, including their performance in 
different spaces, in which the vision of intersectorality and interdisciplinarity, provided in this context 
of education, will be important.  
 
Keywords: Nursing Students; Health promotion; School health; Degree in nursing; Basic education. 
 
1   INTRODUÇÃO 
A Resolução CNE/CES nº 3 (BRASIL, 2001), no artigo 3º, traz o perfil do egresso do Curso 
de Enfermagem: “Enfermeiro com Licenciatura em Enfermagem capacitado para atuar na Educação 
Básica e na Educação Profissional em Enfermagem”. Na Educação Básica não há disciplinas 
específicas nas quais o Enfermeiro possa atuar, mas há a possibilidade de desenvolver Programas de 
Promoção da Saúde. 
Para atender as demandas das Diretrizes voltadas à formação do Enfermeiro para atuação na 
Educação Básica, a Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto - EERP/USP - propõe, entre outras, as 
disciplinas “Promoção da Saúde na Educação Básica” e “Estágio Curricular Supervisionado em 
Promoção da Saúde na Educação Básica”, para o curso de Bacharelado e Licenciatura em 
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Enfermagem no 3º e 8º período, respectivamente. A primeira tem como objetivo iniciar o estudante 
no desenvolvimento de atributos (conhecimentos, habilidades e atitudes) para a realização de ações 
educativas voltadas à promoção da saúde (considerando a autonomia/cidadania do estudante), no 
cenário da escola de educação básica nos níveis fundamental e médio, envolvendo as políticas 
públicas de educação básica, o referencial de promoção da saúde, planejamento e metodologia de 
ensino. A segunda tem como objetivo exercitar a prática profissional docente na perspectiva da 
promoção da saúde no contexto da educação básica e com apoio nas políticas educacionais que se 
referem à articulação com a promoção em saúde, e desenvolver temáticas de promoção em saúde nos 
espaços de educação permanente dos professores na escola de educação básica (EERP/USP, 2018). 
Além de contribuírem com as escolas, os estudantes exercitam o papel de educadores em saúde, o 
que possibilita que apreendam as dificuldades e os desafios inerentes à prática profissional (CORREA 
et al., 2011). 
A promoção da saúde escolar tem como objetivo propiciar reflexões sobre as condições de 
vida, no sentido de que sejam dignas e adequadas, principalmente nos processos de tomada de decisão 
dos alunos, para que sejam predominantemente favoráveis à qualidade de vida e à saúde; e orienta-se 
ao conjunto de ações e decisões coletivas da comunidade escolar favorecendo a saúde e a melhoria 
das condições de bem estar. A educação para saúde mostra uma atividade que propõe à reflexão 
crítica do indivíduo sobre as ações desenvolvidas por ele, de modo que estimulam hábitos favoráveis 
a saúde cotidianamente (SISTON; VARGAS, 2007). 
A participação do enfermeiro no ambiente escolar  
é determinante para a atenção aos processos de promoção em saúde ao desencadear ações, 
promover discussões, estimular debates técnicos e apresentar sua perspectiva em relação aos 
processos de saúde e doença, além de fortificar as relações sociais entre os profissionais da 
educação e da saúde. O enfermeiro torna-se responsável pelo cuidado e observação da rotina 
escolar, atentando para os problemas encontrados e suas possíveis soluções. (RASCHE; 
SANTOS, 2013). 
 
A partir das reflexões aqui trazidas, surgiram as questões que nortearam a presente pesquisa: 
Os alunos de Licenciatura em Enfermagem estão sendo formados para atuar como professores na 
Educação Básica? Como se dá a formação dos estudantes do Curso de Bacharelado e Licenciatura 
em Enfermagem para tal? As disciplinas voltadas para essa questão cumprem seu papel?  
 
2  MARCO TEÓRICO 
Falar em docência implica também falar nos objetos de conhecimento em foco. Para os 
licenciando em Enfermagem, um dos conteúdos trabalhados envolve a Saúde. Promoção da saúde, 
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segundo a Carta de Ottawa, é o nome dado ao processo de capacitação da comunidade para atuar na 
melhoria de sua qualidade de vida e saúde. Os indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, 
satisfazer as necessidades e modificar favoravelmente o meio, para que se atinja um estado de bem-
estar global (físico, mental e social).  A saúde deve ser um recurso para a vida e não um objetivo de 
viver (BRASIL, 2002). 
Neste sentido, a saúde não se restringe à ausência de doença, mas envolve diversos fatores e 
determinantes como alimentação e nutrição, habitação, saneamento, boas condições de trabalho, 
oportunidades de educação, apoio social, estilo de vida responsável (BUSS, 2000). 
Para BUSS (2000), as atividades de promoção da saúde estão mais voltadas ao coletivo de 
indivíduos e ao ambiente (físico, social, político, econômico e cultural), através de políticas públicas, 
de condições favoráveis à saúde e ao empoderamento dos indivíduos e comunidades. 
Segundo a Carta de Ottawa, é essencial formar os indivíduos para que aprendam durante toda 
a vida, assim, preparando-os para as diversas fases de sua existência; e isso deve ser realizado em 
vários locais, como: escolas, lares, no trabalho, e em outros espaços comunitários (BRASIL, 2002).  
A promoção da saúde no ambiente escolar faz-se mediante a construção de parcerias, o que 
acaba com o modelo educacional centrado apenas no professor; a escola funciona como ponto de 
encontro, podendo ser um espaço para mudanças na forma de se pensar e construir saúde dentro do 
contexto social, tratando-se de uma mudança conjunta, que envolve diversos aspectos que não podem 
ser desmerecidos ou negligenciados (COSTA et al., 2008). 
 
3   OBJETIVO 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar a formação dos estudantes de Bacharelado 
Licenciatura em Enfermagem, no aspecto que se refere à formação para atuar na Educação Básica. 
 
4  MÉTODO 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva, realizada com estudantes do Curso de 
Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem, da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo. Foram propostas questões abertas, entregues aos estudantes que as 
responderam em sala. Partimos do pressuposto de Braun e Clarke (2013) cuja definição mais básica 
da pesquisa qualitativa é que usa palavras como dados, coletadas e analisadas em todos os tipos de 
formas (escrita, oral, simbólica, etc.). A pesquisa qualitativa aplica-se ao estudo das crenças, 
percepções, concepções, interpretações, valores e práticas compartilhadas pelos participantes da 
pesquisa (MINAYO, 2010). Pois o que está em jogo são os significados – individual ou coletivo, 
trazidos pelos sujeitos (TURATO, 2005), que podem ser apreendidos por meio de textos produzidos 
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na forma escrita. A linguagem escrita, provocada por temas disparadores ou questões abertas, 
apresenta ainda características diferentes da entrevista oral, pois supõe uma elaboração e objetivação 
da linguagem pelo próprio participante (VIGOTSKI, 2001). 
Foram convidados a participar os estudantes que cursaram, em 2015, a disciplina “Estágio 
Curricular Supervisionado em Promoção da Saúde na Educação Básica”, do Curso de Bacharelado e 
Licenciatura em Enfermagem, da EERP/USP. O critério de inclusão foram estudantes que concluíram 
a disciplina; e o critério de exclusão foram os estudantes que pertenceram ao grupo no qual uma das 
autoras pertencia, e que também estava sob responsabilidade e supervisão da outra autora deste 
estudo.  
O convite e a aplicação do questionário foram realizados por um membro do Grupo de 
Pesquisa ao qual as autoras pertencem, que não tinha ligação direta com a turma, a fim de atender às 
exigências éticas da pesquisa. 
Dos 30 participantes, 22 aceitaram e responderam às questões, o que significou uma perda de 
8 participantes na pesquisa.  
A coleta foi realizada no final do semestre de 2015, em sala de aula, logo após encerramento 
da disciplina “Estágio Curricular Supervisionado em Promoção da Saúde na Educação Básica”. 
As respostas às questões foram digitadas na íntegra (com nomes fictícios), e procedeu-se a 
análise temática delineada por Braun e Clarke (2006), que é subdividida em 6 etapas: familiarização 
com os dados, geração de códigos iniciais, busca por temas, revisão de temas, definição e atribuição 
de nomes aos temas, e elaboração do relatório. 
O projeto foi submetido ao comitê de ética, atendendo às Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras de Pesquisas envolvendo Seres Humanos, constantes na Resolução CNS 466/12, 
e aprovado com o protocolo: 49347615.0.0000.5393. Os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
5   RESULTADOS 
A partir da análise dos dados, os resultados foram organizados em quatro unidades 
temáticas, sendo elas: Elementos que contribuíram para a atuação na educação básica, Dificuldades 
de atuação na educação básica, Atividades e metodologias desenvolvidas e Atuação na Educação 
Básica. 
 
5.1  ELEMENTOS QUE CONTRIBUÍRAM PARA A ATUAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
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Nesta unidade os participantes trouxeram diferentes elementos que consideraram ter 
contribuído em sua formação para a atuação na educação básica. Destacam-se aqui os que se 
fizeram mais presentes: disciplinas, ciclo pedagógico, estágios, subsídios, graduação/curso. 
o Disciplinas 
Os participantes destacaram algumas disciplinas que consideram importantes no processo 
de formação, como: Psicologia da Educação, Didática (I, II, III), Educação e Sociedade, Anatomia, 
Políticas e Organização da Educação Básica, Ética, Promoção da Saúde na Educação Básica, 
Educação Profissional (I, II), Estágio Supervisionado de Promoção da Saúde na Educação Básica 
e Profissional. Como podemos notar nos trechos a seguir: 
Acredito que a minha atuação na EB hoje se deu a partir de tudo o que vivi na graduação. 
Foram necessárias as disciplinas teóricas relacionadas ao SUS, Anatomia e Fisiologia, bem como 
as disciplinas da Educação que auxiliam na construção do nosso perfil docente, bem como a forma 
(estratégias) que essas disciplinas foram conduzidas. Para atuar como Enfermeiro na EB é preciso 
resgatar todos os conhecimentos construídos até então (Gabriela, 22 anos). 
Acredito que a articulação das disciplinas voltadas para a promoção da saúde permitiram 
que eu me tornasse cada vez mais capacitada para atuar na educação básica, como por exemplo, 
a disciplina de Políticas da Organização da Educação; Psicologia da Educação I, II e III; 
Didática I, II e III; e, até mesmo, as disciplinas de Educação Profissional (Priscila, 21 anos). 
o Ciclo pedagógico 
Destaca-se como importante contribuição para a formação a maneira como algumas 
disciplinas foram desenvolvidas no Curso, metodologia denominada “Ciclo Pedagógico”; este é 
composto por cinco momentos distintos: 1. Imersão na realidade – momento em que o aluno em 
pequenos grupos é inserido numa escola de Educação Básica, entrando em contato com a realidade, 
identificando os problemas cotidianos, bem como suas próprias dificuldades na construção de 
competência para atuar como educador em saúde; 2. Síntese provisória – na semana seguinte, cada 
subgrupo junto ao seu docente procede à leitura, discussão e síntese do relato de cada integrante sobre 
a imersão, identificando fatos, situações e problemas relacionados à realidade da escola de Educação 
Básica, chegando à formulação de uma questão de aprendizagem coerente com os objetivos e 
conteúdos da disciplina; 3. Busca de informações/conhecimentos – na próxima semana, cada aluno 
(individualmente) se dedica a estudos em fontes científicas variadas que subsidiem a resposta da 
questão de aprendizagem, fazendo uma síntese do pesquisado; 4. Nova síntese – na semana seguinte, 
em cada subgrupo, é realizada a reflexão com a mediação do docente sobre as 
informações/conhecimentos trazidos pelos alunos, com o objetivo de aprofundar o nível de 
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compreensão dos problemas identificados e articulá-los com a prática profissional; 5. Avaliação – ao 
final de cada ciclo pedagógico, são realizadas: autoavaliação, avaliação do grupo e avaliação do 
docente/facilitador. Todas as etapas são registradas pelos estudantes, num relato crítico-reflexivo que 
é inserido em uma plataforma da USP (CORREA et al., 2011; FOTUNA et al., 2012; ANDRADE; 
GONÇALVES, 2015). A seguir alguns trechos que os licenciandos trouxeram sobre o ciclo 
pedagógico: 
Acredito que os ciclos pedagógicos contribuíram de forma mais significativa para a minha 
formação e, consequentemente, atuação como enfermeira na Educação Básica, pois pude ver que 
é nas próprias relações que é possível construir os conhecimentos e aprendizados, sendo, 
portanto, o trabalho em equipe muito pertinente durante este processo (Priscila, 21 anos). 
Acredito que os momentos de discussão grupal contribuíram para minha formação, visto 
que, discutimos acerca do planejamento de ensino, problemáticas da docência na educação 
básica, bem como, a promoção de saúde (Ana, 21 anos). 
As discussões nos encontros na EERP-USP e os momentos na prática me auxiliaram na 
compreensão, a importância e significância da enfermagem na educação básica (Sara, 24 anos). 
A proposta do ciclo pedagógico é transformar o professor em mediador do processo de 
ensino-aprendizagem do licenciando, trazendo-o para a "cena" como sujeito ativo, pois só assim 
ele poderá implicar-se com as práticas educativas na educação básica (CORREA et al., 2011).  
o Estágios 
Os estágios também mereceram destaque, pois são fundamentais para que o aluno possa 
auto avaliar-se no desempenho de suas atividades e quanto à conquista de suas competências gerais 
(BENITO et al., 2012). Como pode-se observar nos seguintes trechos: 
Penso que nossos estágios realizados contribuíram muito, principalmente o realizado no 
2º ano (da Educação Básica também). Nossos conhecimentos adquiridos ao longo do curso foram 
muito importantes para nossa atuação nesse estágio (Paula, 21 anos). 
Com certeza, a disciplina de Promoção da Saúde na Educação Básica I nos inseriu na 
escola e nos ajudou criar um olhar sobre a necessidade de atuação do enfermeiro nesse contexto, 
assim como a necessidade de articulação entre a saúde e a educação. Já a disciplina de Estágio 
Curricular Supervisionado Promoção da Saúde na Educação Básica II trouxe a concretude das 
ações educativas do enfermeiro nessa área (Daniela, 26 anos). 
Os atributos pessoais (cognitivos, afetivos, psicomotores) são desenvolvidos a partir da 
realização de tarefas inerentes à prática profissional, o que sustenta uma reflexão integrada acerca 
dos valores, conhecimentos e destrezas que cada estudante possui, enquanto suas capacidades 
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prévias, e a construção emergente de novas perspectivas e capacidades que favorecem a 
compreensão dos significados, das aprendizagens em função da sua experimentação em contexto 
real (cenário de prática) (SILVA; SÁ-CHAVES, 2008). 
o Subsídios 
Os participantes trouxeram ainda como subsídios o trabalho em equipe, planejamento, 
relação professor-aluno, didática, identificação de necessidades, Projeto Político Pedagógico, 
gestão escolar, metodologias ativas, autonomia, conhecimento, postura docente, embasamento 
teórico e disciplinas anteriores. 
Cada disciplina contribuiu de forma significativa para essa atuação na educação básica. 
Dentre elas as disciplinas de didática I; II e III, educação e sociedade, políticas e organização da 
educação básica, políticas e organização do sistema de saúde, psicologia da educação I; II e III; 
assim como a própria educação profissional (Daniela, 26 anos). 
Capacidade de planejar e executar ações de promoção da saúde através do uso de 
metodologias ativas; capacidade para lidar com frustrações; capacidade de olhar para o aluno 
como um indivíduo único, entre outras (Flávia, 21 anos). 
Muitos subsídios, como didática, postura, temáticas que realizamos com os adolescentes, 
colaboraram muito com meu profissionalismo e carreira acadêmica (Letícia, 23 anos). 
o Graduação/curso 
O Curso de graduação, como um todo, foi também apontado pelos participantes. 
O curso de enfermagem ajudou na educação básica como um todo, pois na hora de realizar 
os planos de aula articulei bacharelado com licenciatura (Igor, 22 anos). 
Fomos capacitados desde o início do curso para a prática docente e isso refletiu de forma 
positiva para minha formação (Isabela, 21 anos). 
 
6   DIFICULDADES DE ATUAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
As dificuldades referidas pelos participantes foram em relação à operacionalização dos 
temas, cronograma da escola, indisciplina dos alunos, trabalho com adolescentes, papel de 
liderança (conseguir o respeito dos alunos), formas de motivar e lidar com os alunos, superação 
diante do novo, insegurança e medo no início, timidez e elaboração do plano de aula com 
estratégias adequadas ao público.  
 A dificuldade que tive foi de acordo com a programação da própria escola, que quando 
desenvolviam uma atividade paralela (reunião, por exemplo) não comunicou a mim e aos meus 
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colegas. O resultado foi que as atividades que havíamos planejado tiveram que ser adiadas (Júlia, 
21 anos). 
Em alguns momentos minha timidez, o baixo volume da minha voz e a minha calma em 
agir diante da indisciplina, porém foram todos os elementos superados ao longo dos estágios 
(Daniela, 26 anos). 
Em geral, tudo o que me parecia difícil, no início, mostrou-se um aprendizado como 
professora (Priscila, 21 anos). 
 
7  ATIVIDADES E METODOLOGIAS DESENVOLVIDAS 
As atividades desenvolvidas pelos participantes foram de educação e promoção da saúde, 
com as seguintes temáticas: alimentação saudável, violência e bullying, álcool e drogas, 
sexualidade e puberdade, relaxamento, cuidados com a voz, uso de tecnologias, autoestima e 
perspectiva de vida, síndrome de Burnout, higiene pessoal, DST/métodos contraceptivos, relações 
familiares, mural dos sonhos e gravidez na adolescência, temas esses trabalhados com alunos e 
professores da Educação Básica. Todos os participantes que trouxeram a metodologia utilizada, 
referiram que eram metodologias ativas. Foram ainda realizadas atividades de avaliação de 
acuidade visual e verificação de carteira de vacina. 
Foram desenvolvidas atividades de promoção da saúde, através de discussões nos 
pequenos grupos, buscas, relatos, leituras, prática em estágio (Gabriela, 22 anos). 
Realizamos atividades de Promoção à Saúde, como: alimentação saudável, DST/métodos 
contraceptivos, álcool e drogas, violência e bullying, sexualidade e puberdade, acuidade visual, 
carteira de vacinação, dentre outros. Essas diversas atividades foram desenvolvidas através de 
metodologias ativas (Paula, 21 anos). 
 
8  ATUAÇÃO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
Os participantes trouxeram como se sentem diante da perspectiva de atuar na educação 
básica: seguro, muito feliz, que conseguiria atuar, alicerçado, preparado, um pouco mais 
experiente, desmotivado, entusiasmado, mais confiante, parcialmente preparado, capacitado, 
realizado e próximo de alcançar o sonho, confortável e animado. 
Feliz, pois enxergo novas possibilidades de criação de políticas para a formalização/ 
reconhecimento da atuação do enfermeiro neste contexto (Priscila, 21 anos). 
Acredito/sinto que o enfermeiro licenciado tenha essa função enraizada em sua formação, 
merecendo espaço de atuação. Penso que o enfermeiro atenda às necessidades da comunidade 
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escolar e possa capacitar os educandos para agirem e realizarem escolhas diante de sua própria 
qualidade de vida (Daniela, 26 anos). 
Como atividades relacionadas à promoção de saúde oferecida por uma unidade de saúde, 
me sinto confortável, mas atuando somente na escola já sinto mais dificuldade em me identificar 
ao trabalho, mesmo tendo subsídios para tal (Ellen, 24 anos). 
Me sinto extremamente segura pois os estágios me permitiram criar grande autonomia da 
atuação do enfermeiro na promoção e educação em saúde e, principalmente pelo desenvolvimento 
de atributos procedimentais, cognitivos e atitudinais relacionados à pratica docente. Também me 
sinto disposta a lutar por políticas públicas que insiram o profissional enfermeiro nesse campo 
(Carolina, 22 anos). 
Eu sinto que é necessário que um Enfermeiro atue na Educação Básica. Mas, não vejo 
como um campo de atuação possível, uma vez que, não vemos Enfermeiros nas escolas e 
dificilmente vemos uma articulação entre escola e Unidade Básica de Saúde (Júlia, 21 anos). 
Segundo Andrade e Gonçalves (2015), os egressos apontam que poucas são as 
oportunidades que surgem para atuação profissional na Educação Básica, mesmo observando a 
disposição e ânimo dos estudantes em relação a sua formação para atuar nesta área. 
9    CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir dos elementos que os estudantes trouxeram, constata-se a importância da disciplina 
Estágio Supervisionado de Promoção da Saúde na Educação Básica, oferecida no curso de 
Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem, para o contato com as dificuldades e experiências na 
prática no âmbito escolar. A maioria dos participantes referiram sentir-se bem preparados para atuar 
na Educação Básica e mesmo aqueles que não planejam atuar neste espaço, acreditam que tiveram 
subsídios e tenham sido formados para esta atuação.  
Destaca-se a ênfase dada à metodologia utilizada “ciclo pedagógico”, que traz o estudante 
como sujeito ativo no seu processo de ensino-aprendizagem e possibilita um trabalho em grupo com 
compartilhamentos e discussões de experiências vivenciadas dentro do ambiente escolar, o que 
colabora para este sentimento positivo em relação a atuação na Educação básica. 
Conclui-se que as disciplinas e estágios de Promoção da Saúde na Educação Básica dentro da 
proposta curricular destes estudantes são de extrema relevância, para o desenvolvimento de 
competências, habilidades e atitudes, que ampliam a vivência com a realidade e dificuldades presentes 
na comunidade e especialmente na escola, sendo necessário lidar com os obstáculos e encontrar 
soluções para os problemas. Tal aspecto vem contribuir para a formação do enfermeiro inclusive para 
sua atuação em diferentes espaços, como na Atenção Básica, na qual será importante a visão da 
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intersetorialidade e interdisciplinaridade, propiciada no contexto da Promoção da Saúde na Educação 
Básica. 
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